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APRESENTAÇÃO

As pesquisas científicas sempre visam o aprimoramento de determinada área para 
que seja entregue aos usuários um serviço de qualidade. A mesma lógica se segue na 
odontologia. No setor público, estudos sobre a necessidade dos indivíduos e formas mais 
eficientes de ofertar de saúde bucal embasam a gestão e organização de políticas públicas.

Este e-book traz um compilado de estudos de várias áreas da odontologia e 
dissemina o conhecimento para a comunidade científica.

Espero que a leitura do conteúdo aqui apresentado desperte cada vez mais sua 
busca pelo conhecimento.

Emanuela Carla dos Santos
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RESUMO: Levantamento epidemiológico, 
realizado em 2015, revelou uma alta prevalência 
de carie entre os indígenas Parakanã, tanto na 
dentição decídua quanto na dentição permanente. 
O objetivo deste trabalho foi apresentar um 
instrumento didático pedagógico na língua 
indígena, como facilitador das atividades de 
educação em saúde bucal, para crianças da etnia 
indígena Parakanã. A elaboração de um material 
didático pedagógico na língua indígena Parakanã, 
como instrumento facilitador das atividades de 
educação em saúde bucal, utilizou a proposta 
metodológica baseada em oficina pedagógica, 
por constituir um espaço de construção coletiva.  
A inserção de tecnologias educativas no contexto 
da educação em saúde bucal complementa as 
ações desenvolvidas, auxilia a modificação 
hábitos, a manutenção de boas práticas de 
autocuidado e promove a independência e 

autonomia da criança.  O resultado deste 
processo foi a composição de uma música em 
português e traduzida para a língua indígena 
Parakanã pelos monitores e pelas crianças 
indígenas, por uma professora não indígena 
e pela cirurgiã-dentista que presta assistência 
odontológica na comunidade. O instrumento 
despertou o interesse pelas atividades educativas 
em saúde bucal permitindo às crianças indígenas 
maior compreensão dos métodos de prevenção 
e da adoção de hábitos de higiene bucal.  Foi 
possível observar, a partir da utilização do 
instrumento nas atividades educativas de saúde 
bucal e nas aulas ministradas pelos professores 
e monitores indígenas, um interesse maior das 
crianças pelas atividades educativas de saúde 
bucal, demonstrando que o instrumento foi bem 
aceito pela comunidade e conseguiu atingir seu 
objetivo maior: o de aproximar o sujeito do objeto 
a conhecer, com uma abordagem centrada no 
aprendiz, buscando instituir uma nova concepção 
e prática de educação em saúde. 
PALAVRAS-CHAVE: Cárie Dentária, População 
Indígena, Educação em Saúde, Música

THE MUSIC AS AN INSTRUMENT 
OF EDUCATIONAL ACTIVITIES IN 

ORAL HEALTH IN THE INDIGENOUS 
PARAKANÃ LANGUAGE

ABSTRACT: An epidemiological survey carried 
out in 2015 revealed a high prevalence of caries 
among the Parakanã Indians, both in the primary 
and permanent dentition. The objective of this job 
was to present a pedagogical didactic instrument 
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in the indigenous language, as a facilitator of oral health education activities, for children of 
the Parakanã indigenous ethnicity. The elaboration of a pedagogical teaching material in the 
indigenous language Parakanã, as a facilitating instrument for oral health education activities, 
used the methodological proposal based on a pedagogical workshop, as it constitutes a space 
for collective construction. The insertion of educational technologies in the context of oral 
health education complements the actions developed, helps to change habits, maintain good 
self-care practices and promotes the child’s independence and autonomy. The result of this 
process was the composition of a song in Portuguese and translated into the indigenous 
language Parakanã by the monitors and indigenous children, by a non-indigenous teacher 
and the dentist who provides dental care in the community. The instrument aroused 
interest in educational activities in oral health, allowing indigenous children to have a better 
understanding of prevention methods and the adoption of oral hygiene habits. It was possible 
to observe, from the use of the instrument in the educational activities of oral health and in the 
classes given by the teachers and indigenous monitors, a greater interest of the children for 
the educational activities of oral health, demonstrating that the instrument was well accepted 
by the community and managed to reach its main objective: to bring the subject closer to 
the object to be known, with an approach centered on the learner, seeking to institute a new 
conception and practice of health education.
KEYWORD: Dental Caries, Indigenous Population, Health Education, Music.

1 |  INTRODUÇÃO
A reflexão sobre os resultados dos dados da prevalência da cárie dentária identificada 

em Levantamento Epidemiológico realizado na comunidade indígena Parakanã, ensejaram 
a elaboração de uma metodologia para desenvolver atividades educativas para e com a 
própria comunidade infantil dos Parakanã.

Ao pensar uma estratégia para trabalhar educação e saúde bucal com as crianças 
indígenas Parakanã, optou-se por um instrumento que pudesse facilitar a apropriação de 
conhecimentos sobre os cuidados com a saúde bucal que tivesse ampla adesão desta 
comunidade. A música veio como o instrumento de escolha, pois uma das vantagens da 
música como recurso didático pedagógico é ser uma atividade lúdica que ultrapassa a 
barreira da educação formal tradicional, além de ser uma atividade cultural (BARROS, 
ZANELLA & JORGE, 2013). Foram apresentadas a eles as estruturas que compõem a 
boca (dentes, lábios, língua, etc.), bem como a função de cada estrutura, função esta de 
fundamental para a qualidade de vida de cada indivíduo. Foi enfatizado para os indígenas 
que hábitos saudáveis permitem uma pessoa ser mais saudável e feliz, com um sorriso 
bonito. Além disso, manter todos os dentes na boca ajuda a ter uma alimentação adequada 
por permitir que os alimentos sejam cortados, rasgados, triturados e ou amassados, assim 
promovendo uma melhor digestão.

Porém, esta não poderia ser composta de forma verticalizada, sem a participação da 
população para a qual ela estava sendo elaborada. A música faz parte do nosso cotidiano, 
traduz sentimentos e informações dos espaços em que vivemos, é um campo de fácil 
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assimilação, sendo desta forma de grande utilidade para renovar e dinamizar a forma de 
transmitir conhecimento, promovendo um aprendizado mais eficiente (FERREIRA, 2008).

Com este instrumento pretende-se mudar a forma de trabalhar a educação em saúde 
bucal especificamente nessa comunidade, trazendo propostas lúdicas, a exemplo do que 
já ocorre em outros espaços educativos, a qual está centrada atualmente na apresentação 
de informações, as quais se restringem na maioria das vezes a falar de formas corretas de 
escovar os dentes, frequência de escovação, bem como a utilização de dentifrícios com 
flúor e o uso de fio dental. 

Desta forma resultados significativos não estão sendo atingidos, visto que na 
maioria das vezes esta troca de informação se dá de maneira verticalizada e unilateral, sem 
haver a participação coletiva da comunidade, o processo desenvolvido desta forma coloca 
a comunidade como mera espectadora das informações repassadas. 

A música, porém, não ilustra visualmente o conteúdo explorado, mas se constitui 
em um veículo de expressão capaz de aproximar a criança ou a pessoa do tema a ser 
trabalhado ou do conteúdo a ser aprendido de forma prazerosa (BARROS, ZANELLA & 
JORGE, 2013).  A música por meio da letra pode ser uma importante alternativa para ajudar 
a adquirir conhecimento, uma vez que aborda temáticas presentes na vida das pessoas 
(SILVEIRA & KIOURANIS, 2008).

Para desenvolver o processo de elaboração deste material didático, utilizou-se 
como base a proposta metodológica de oficina pedagógica. Inicialmente foi ministrada uma 
atividade educativa apresentando a boca e sua função para os participantes (crianças, 
monitores indígenas e a professora não indígena responsável pela educação na referida 
aldeia). Conhecer a boca, suas estruturas e funções, despertou nos Parakanã a importância 
de manter os dentes saudáveis na cavidade bucal. 

Foi enfatizado para os indígenas que hábitos saudáveis permitem uma pessoa 
ser mais saudável e feliz, com um sorriso bonito. Além disso, manter todos os dentes na 
boca ajuda a ter uma alimentação adequada por permitir que os alimentos sejam cortados, 
rasgados, triturados e ou amassados, assim promovendo uma melhor digestão.

2 |  JUSTIFICATIVA
O resultado do levantamento epidemiológico realizado revelou uma alta prevalência 

de carie entre os indígenas Parakanã, tanto na dentição decídua quanto na dentição 
permanente. A partir destes resultados foi elaborada uma estratégia educativa para ser 
desenvolvida na comunidade, com o objetivo de propiciar benefícios sem impactar de 
forma negativa o contexto cultural em que os indígenas da etnia Parakanã estão inseridos.

Considerando que a cirurgiã-dentista responsável pela saúde bucal da etnia 
em estudo, não permanece por tempo integral nas aldeias, pensou-se numa forma de 
elaborar algo que pudesse ser aplicado e replicado por todos os membros da equipe que 
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desenvolvem as atividades na comunidade (monitores indígenas, professores e técnicos 
em enfermagem).

A partir da utilização do material didático desenvolvido, toda a equipe permanente 
na comunidade Parakanã poderá se tornar um multiplicador dos cuidados de saúde bucal, 
uma vez que poderão utilizar este recurso para compor as atividades diárias realizadas 
com as crianças e demais membros da comunidade.

Desta forma a música, portanto, é o instrumento mais apropriado, pois como 
atividade lúdica no processo educativo, proporciona o aumento do conhecimento e funciona 
como elemento de aprendizagem cultural, estimulando a sensibilidade e a reflexão sobre 
os valores da comunidade (OLIVEIRA, ROCHA & FRANCISCO, 2008) sem, contudo, 
desvincular o sujeito do seu contexto cultural.

3 |  OBJETIVO
Apresentar um instrumento didático pedagógico na língua indígena, como facilitador 

das atividades de educação em saúde bucal, para crianças da etnia indígena Parakanã.

4 |  METODOLOGIA 
A metodologia desenvolvida foi baseada na proposta metodológica de oficina 

pedagógica, (OMISTE, LÓPEZ & RAMÍREZ, 2000), pois neste sentido a oficina constitui 
um espaço de construção coletiva do conhecimento, de confronto e troca de experiências 
e análise da realidade, (CANDAU, 1995).

Por meio desta proposta metodológica buscou-se apreender o conhecimento a partir 
de acontecimentos vivenciados no dia a dia da comunidade indígena Parakanã, tendo 
como fundamento do processo pedagógico a relação teoria e prática. Refere-se ao lugar 
em que se aprende fazendo junto com os outros, pode ser entendido dentro de um âmbito 
de reflexão e ação, onde se pretende superar a separação entre a teoria e a prática, o 
conhecimento e o trabalho e, entre a educação e a vida (VIEIRA & VOLQUIND, 2002).

Oficina é uma forma de construir conhecimento, é um espaço para aprendizagem 
através de um processo ativo de transformação recíproca entre sujeito e objeto, 
configurando um caminho alternativo para a aproximação com o objeto a conhecer (VIEIRA 
& VOLQUIND, 2002).

Oficina 1: A importância da escovação diária dos dentes para a saúde bucal.
Inicialmente realizou-se uma dinâmica de acolhimento e entrosamento com o 

objetivo de facilitar o conhecimento mútuo e a interação entre os participantes. Em seguida, 
fez-se uma reflexão do tema a ser trabalhado. Neste primeiro momento foi apresentada a 
proposta para a comunidade e se avaliou o grau de interesse de todos pelas atividades 
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educativas relacionadas aos cuidados com a saúde bucal. O resultado obtido foi bastante 
significativo com a adesão da comunidade para participar da oficina. 

Explicou-se para os indígenas a importância de se fazer a higiene adequada dos 
dentes, gengiva e língua para evitar a aparecimento da cárie dentária e outras doenças que 
podem acometer tanto os tecidos duros, quanto os tecidos moles que compõem a cavidade 
bucal.

Figura 1: Explicando a importância dos cuidados com a saúde bucal – Palestra dialogada

Todo o processo foi desenvolvido numa linha crítico reflexiva, a partir da integração 
do conhecimento prévio da comunidade e da apropriação de novos conhecimentos e 
práticas contextualizadas (NEIRES & NIURA, 2009).

Oficina 2: Teatro de fantoche para promover a aproximação dos participantes 
ao objeto

A dramatização foi incluída por meio do teatro de fantoche, com o objetivo de 
transmitir de forma lúdica as informações necessárias para aproximar os participantes, de 
forma mais concreta, ao objeto a ser trabalhado. Assim, foi possível despertar o interesse 
pela atividade a ser desenvolvida durante o processo de composição musical, um dos 
instrumentos centrais da estratégia. 

Após falar da importância do uso da escova, creme e fio dental, bem como do flúor, 
foi encenado o teatro com fantoches, reforçando o que já havia sido discutido. O teatro 
foi encenado com o mesmo tema da primeira atividade educativa, contando uma historia 
abordando o uso dos meios de prevenção: o fio dental, a escova, o creme dental, o dente 
saudável e o dente com cárie.
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Figura 2: Apresentação do teatro com fantoches para a comunidade da aldeia Maroxewara.

Esta oficina foi desenvolvida para que os monitores e as crianças pudessem entender 
a importância de se fazer a escovação diariamente para prevenir a cárie dentária e suas 
sequelas. As encenações do teatro foram realizadas na escola da aldeia Maroxewara, cada 
personagem tinha uma fala própria, chamando sempre a atenção para a importância dos 
cuidados com a higiene bucal diariamente.
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Figura 3: As crianças interagindo com os personagens do teatro.

Todos os personagens buscaram interagir com as crianças e com os adultos 
que estavam presentes, com o objetivo de tornar mais real o assunto abordado e assim 
despertar em cada um o sentimento de corresponsabilidade do cuidado com a sua própria 
saúde bucal.

Oficina 3: Composição da música com a participação da comunidade
Após o final da apresentação do teatro de fantoche, uma oficina foi realizada com 

as crianças indígenas, monitores indígenas, a professora da equipe e demais membros da 
comunidade, para dar início ao processo de discussão e composição da música.

Figura 4: Compondo a música com os monitores indígenas, professores, técnico de enfermagem e 
crianças da comunidade da aldeia Maroxewara.

O objetivo principal desta oficina foi elaborar um instrumento para ser trabalhado 
nas atividades de educação e saúde bucal com as crianças diariamente, pela professora 
durante as aulas, pela enfermeira e pelos monitores indígenas, bem como pela equipe de 
saúde bucal.  Este instrumento deveria ter como característica principal a capacidade de 
despertar nas crianças o interesse para a manutenção dos bons hábitos de higiene bucal, 
para desta forma facilitar a apropriação da informação sobre a importância dos cuidados 
com a higiene bucal.

A oficina pedagógica tem como uma de suas finalidades, vivenciar e executar 
tarefas em equipe na construção coletiva de saberes (NEIRES & NIURA, 2009). A partir 
desta reflexão num processo coletivo e democrático, os Parakanã (monitores indígenas) 
com maior capacidade de entendimento da língua portuguesa foram convidados para dar 
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inicio a composição da música. 
Esta forma de organização foi necessária para tornar o processo mais dinâmico 

e mais fiel à realidade cultural da comunidade, visto que muitos indígenas não gostam e 
nem se expressam verbalmente em reuniões com a presença de não indígenas. Por isso a 
necessidade da participação de um indígena (intérprete) com maior poder de comunicação, 
conhecimento e compreensão do assunto a ser trabalhado durante este processo. 

Este momento teve como cena principal a história elaborada anteriormente e 
contada durante a encenação do teatro de fantoche, a partir desta história teatralizada 
com os fantoches, as ideias para a letra da música foram surgindo como produção textual 
coletiva. Após o término da composição da música, primeiramente na língua portuguesa 
pelos monitores indígenas, a cirurgiã-dentista e a professora não indígena da comunidade, 
passou-se para a etapa de tradução para a língua indígena Parakanã (Awaete xe’enga). 
A composição da música foi primeiramente na língua em português foi com o objetivo de 
trabalhar adequadamente o conteúdo informativo abordado, para posteriormente fazer a 
tradução para a língua materna Parakanã. 

Música na versão em português

Título: Eu escovo os dentes

I

Escovo meus dentes todo dia!

Escovo minha língua também!

De manhã, à tarde e a noite novamente!

III

Escovo meus dentes sempre depois que eu como!

Escovo meus dentes para ficar bonito e saudável!

De manhã, à tarde e a noite novamente!

A fase de tradução contou com a participação dos monitores indígenas, assim como 
da professora não indígena da referida aldeia e da cirurgiã-dentista da comunidade.

Concluída a fase de tradução da música, outra fase seria necessária, para que fosse 
feita a validação da música e sua aprovação pela comunidade. Os peritos foram os próprios 
monitores indígenas e as crianças que participaram do processo de construção e tradução, 
bem como aquelas que não tiveram participação no processo de elaboração.

Música traduzida na língua Indígena Parakanã

Titulo: Axoykytyn 

I
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Axoykytyn ara rehe rehe! 

Axoykytyn miare oxeiwypygo! 

Axoykytyn miare karowamo! 

ll

Akytyn weapekoa ara rehe rehe! 

Akytyn miare oxeiwypygo!

Akytyn miare karowamo!

lll

Akaroypypota xe xowe wexoikytyka! 

Axoykytyn miare oxeiwepygo!

Axoykytyn miare karowamo!

lV

Axoykytynta ta’ iaroete xerona! 

Axoykytyn miare oxeiwypygo!

Axoykytyn miare karowamo!

Oficina 4: Processo de validação interna
Primeiramente explicou-se para todos os presentes a importância e o significado 

deste instrumento (a música) para auxiliar as atividades de saúde bucal na comunidade, 
em especial para auxiliar as atividades com as crianças, no sentido de despertar nestas 
o interesse pelas atividades e uma compreensão mais profunda do saber (conhecer os 
meios de prevenção e a importância de adotar hábitos de higiene bucal) e fazer (praticar 
hábitos diários de higiene bucal). 

Como todos os que participaram do processo de elaboração já haviam aprendido a 
letra da música, primeiramente estes cantaram para que os demais aprendessem a letra 
e a melodia. Partindo do pressuposto que é melhor aprender, construir e adquirir novos 
conhecimentos por meio do prazer, da estimulação e da vivência (LOUREIRO, 2001). 
Desta forma tentou-se, com este processo, construir junto com a comunidade algo para a 
própria comunidade, destacando a possibilidade de inserir valores subjetivos e objetivos 
da própria comunidade, como forma de estimular o processo de autonomia dos índios 
Parakanã na sua forma de construir conhecimento a partir de elementos da própria cultura 
e de sua língua materna (o Awaete xe’enga).

Após a música ser aprovada e validada pela comunidade da aldeia Maroxewara 
(Parakanã Ocidentais)1, foi necessário fazer a validação também pelo grupo dos Parakanã 

1 Os Parakanã da Terra Indígena Parakanã são divididos em dois subgrupos. Um com várias aldeias que partiram da 
aldeia Maroxewara e denominado Parakanã Ocidental e outro constituído de várias aldeias que partiram da aldeia Pa-
ranatinga denominado Parakanã oriental. Embora sejam todos Parakanã, guardam pequenas diferenças na sua língua 
materna e em alguns padrões culturais. Por essas especificidades tudo que se faz em um grupo deve ser validado pelo 
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Orientais, para que o instrumento pudesse atender as necessidades dos dois subgrupos 
dos Parakanã (Oriental e ocidental). Na aldeia Paranatinga (Grupo Parakanã Oriental) o 
cacique da referida aldeia foi o líder que primeiramente participou deste processo, depois 
foi o cacique líder da aldeia Itaoenawa. Eles corrigiram a escrita de algumas palavras bem 
como a ordem de algumas frases, para contemplar as especificidades do seu subgrupo 
cultural. A partir da validação da letra e da melodia da música pelos dois subgrupos, com 
a colaboração de um musico fez-se a partitura (figura 5).  A partitura é uma representação 
escrita da música, ela vem acompanhada de símbolos, que são as notas musicais, e cada 
som da música é definido pelas notas musicais da partitura. 

Figura 5: Partitura da música na língua indígena Parakanã.

5 |  RESULTADOS
Articular teoria e prática é sempre um desafio. Entre o pensar e o fazer existe 

certa distância, mas que pode ser minimizada por meio da construção de estratégias de 
integração entre pressupostos teóricos e práticas (NEIRES & NIURA, 2009). A partir desta 
concepção foi possível construir uma estratégia didática que culminou com a composição 
de uma música na língua indígena Parakanã com a participação da comunidade e que foi 
posteriormente validado por ela em diversos momentos.

Este material didático servirá de instrumento para as atividades educativas de 
outro grupo para que a proposta não seja inviabilizada por um dos grupos.
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saúde bucal. A partir de sua utilização nas atividades educativas de saúde bucal durante 
as aulas ministradas pelos professores e monitores indígenas, foi possível observar um 
interesse maior das crianças pelas atividades educativas de saúde bucal, demonstrando 
que o instrumento foi bem aceito pela comunidade e conseguiu atingir seu objetivo maior: 
o de aproximar o sujeito ao objeto a conhecer com uma abordagem centrada no aprendiz 
(VIEIRA & VOLQUIND, 2002). 

Durante as aulas de higiene pessoal na disciplina de ciências, este tem sido o 
instrumento de escolha para reforçar a importância dos cuidados com a higiene bucal, 
buscando instituir uma nova concepção e prática de educação.

6 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
Diante dos resultados obtidos foi possível avaliar o interesse e a aceitação pela 

comunidade da inserção deste instrumento na rotina das atividades da escola e das 
atividades de saúde bucal, de forma a contribuir para a melhoria da saúde bucal das 
crianças indígenas Parakanã. 

Pois, a inserção de tecnologias educativas em saúde bucal complementa as 
ações clínicas desenvolvidas na aldeia, auxilia na modificação de hábitos deletérios, 
na manutenção de boas práticas de autocuidado além de promover a independência e 
autonomia. Por ser um instrumento na língua materna não causa interferência negativa no 
contexto intercultural da comunidade indígena aldeada, além de estimular o interesse e a 
participação das crianças indígenas no controle das doenças e agravos bucais.  

Utilizar estratégias lúdicas como instrumento facilitador do processo ensino 
aprendizagem deve ser valorizado e incentivado na maneira de transmitir conhecimento. 
É fundamental reconhecer os meios que se tem em mãos para criar situações inovadoras 
de aprendizagem que possam contribuir para melhorar os meios de desenvolver educação 
em saúde. Formas inovadoras de promover e desenvolver atividades educativas em saúde 
bucal na aldeia concorrem, seguramente, para um perfil epidemiológico mais favorável no 
futuro dos Parakanã.
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